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Prólogo 

 

Em  um  lindo  dia  de  agosto,  Aline,  uma  garota  bonita, inteligente  e  decidida  a  tornar-se  um  expoente  na  área  de ciências médicas, estava em São Paulo, sua cidade natal, para participar de um encontro acadêmico na Escola Paulista de Medicina  (EPM),  unidade  da  Universidade  Federal  de  São Paulo  (UNIFESP).  Durante  o  evento,  seriam  discutidos aspectos  da  política  pública  de  saúde,  visando  elaborar sugestões para sua melhoria. Aline estava concluindo o curso de medicina em Ribeirão Preto e tinha grande interesse pelo tema. 

No campus de medicina, o mesmo local onde seria realizado o  evento, André  iniciava  um  dia  comum  de  aulas  quando avistou Aline, seguindo para o local do encontro. 

— Aline! — chamou André. 

Ela se virou, surpresa ao ver seu amigo de longa data. 

— André! Que bom te encontrar! 

Cumprimentaram-se com entusiasmo. Os dois se conheceram muito  tempo  antes,  devido  à  amizade  existente  entre  seus pais. Apesar da pouca convivência, havia uma forte relação de amizade e carinho entre eles. A alegria pelo encontro foi recíproca; já havia algum tempo que não se falavam. Aline estava hospedada na casa dos pais e André morava em uma república próxima à faculdade. 
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Escolhas e Reencontros por Thiers Barros Ela seguiu para o evento e ele para as aulas. Terminados os compromissos, os dois se encontraram novamente e saíram para um lanche e para conversar. 

— Aline,  olha  a  diferença:  eu  estou  no  segundo  e  você  no último ano do curso, apesar de nossas mães terem a mesma idade. 

— Pois é. O tempo e o ritmo da vida foram diferentes para cada  uma  delas,  apesar  das  muitas  semelhanças  nas  suas histórias de vida e amor. 

— Já que tocou nesse ponto, deixa eu te contar. Na semana passada,  durante  uma  conversa,  meu  irmão  Henrique,  que cursa Ciência da Computação na PUC e sonha em ser escritor, levantou um tema interessante: como as histórias de amor são retratadas na maioria dos livros. 

Aline o interrompeu, curiosa: 

—  Pode  me  dar  mais  detalhes  dessa  conversa?  Este  é  um assunto  que  me  interessa  bastante,  pois  a  convivência  com minha mãe me mostrou muito bem o que significa o desejo de manifestar-se pela escrita. 

André continuou: 

— Henrique comentou que, a partir do que ouvimos e lemos, é comum pensarmos que grandes histórias de amor nascem de dramas, do destino rebelde ou de grandes tragédias, e isso faz com que nos esqueçamos de que algumas delas brotam da delicadeza dos encontros e da firmeza silenciosa dos gestos cotidianos. 

— Boa observação — comentou Aline, pensativa. 
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— Disse mais ainda: “Existem casais que descobrem a força do amor e a sua renovação na calma dos dias claros, quando nada  parece  os  ameaçar.”  Essa  situação  te  faz  pensar  em algum casal que você conhece? 

— Com certeza. Não um, mas dois casais que descobriram que  a  vida  pode  ser  generosa  quando  nos  dá,  ao  mesmo tempo, o amor e a pessoa para compartilhá-lo. Nossos pais. 

As  dificuldades  e  a  distância  não  os  separaram;  elas  os transformaram  em  pessoas  que,  anos  depois,  puderam finalmente se amar de verdade — comentou Aline. 

— Ao ouvi-lo, assim como você, lembrei-me dos dois casais que souberam viver suas histórias de amor e plenitude. 

—  O  Henrique  pretende  continuar  o  curso  de  Ciência  da Computação? 

— Sim, mas também pretende ser reconhecido como escritor. 

Mostrou-me até um rascunho que pode ser o início da história de  amor  que  pretende  escrever.  Ele  também  comentou  que deseja contar as histórias de amor dos meus pais e dos seus pais. 

— Nossa! Você tem esse rascunho? 

—  Sim,  aqui  no  meu  celular. Vou  te  mostrar.  São  algumas frases  relacionadas  entre  si,  mas  que,  segundo  ele,  ainda precisarão ser ordenadas e possivelmente alteradas. 

Assim que terminaram de comer, André mostrou a Aline, na tela do celular, alguns fragmentos que Henrique havia escrito, pequenas  pérolas  de  reflexão,  ainda  soltas,  mas  cheias  de promessa. 
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—  “São  histórias  de  amor  que  se  desenvolveram  em separado, mas com um ponto em comum entre os casais: a amizade de infância entre duas mulheres, esquecida no tempo e retomada na idade adulta, quando a vida pedia mais calma do que pressa. O reencontro trouxe não apenas a lembrança dos dias partilhados, mas também a aproximação de outros corações.” 

—  “Os  casais,  em  vez  de  verem  o  conflito  como  um obstáculo,  enxergaram-no  como  uma  oportunidade  para crescer juntos. Descobriram que a verdadeira união não está na ausência de problemas, mas na capacidade de enfrentá-los, respeitando  as individualidades e  encontrando um  caminho bom para ambos.” 

—  “A  distância  não  os  separou;  ela  os  transformou  em pessoas  que,  anos  depois,  puderam  finalmente  se  amar  de verdade.” 

—  “Alguns  amores  são  como  estrelas  cadentes:  brilham intensamente por um instante e, mesmo quando desaparecem, deixam a certeza de que a noite nunca mais será a mesma.” 

—  “Entre  risadas,  confidências  e  pequenos  receios,  dois casais aprenderam que a felicidade não precisa de espetáculo 

— apenas de um lugar onde se possa respirar juntos.” 

— Realmente, são frases que podem ser aplicadas às vidas dos “tios” Lúcia e Júlio  e também  à dos meus pais,  Rita e Sérgio. Estou maravilhada com as colocações do Henrique. 

Já posso imaginar o relato dessas lindas histórias de amor, que tanto têm a ensinar e a encantar. 
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Escolhas e Reencontros por Thiers Barros Primeira Parte - Rita e Sérgio Estar em paz não significa que tudo está resolvido, mas que conseguimos seguir em frente, mesmo com nossas cicatrizes. 

Capítulo 1: A Voz Que Cativou 

 

A cidade de São Paulo, no final dos anos 70, fervilhava em contradições e sonhos. Era uma metrópole que pulsava entre a opressão de um regime militar em declínio e a esperança de uma  juventude  ávida  por  liberdade  e  mudanças.  Foi  nesse cenário  de  efervescência  que  Rita  e  Sérgio,  dois  jovens vindos  de  mundos  aparentemente  distintos,  cruzaram  seus caminhos pela primeira vez. 

As  salas  de  aula  do  cursinho  pré-vestibular  eram  um microcosmo  da  sociedade:  havia  os  estudantes  de  famílias tradicionais, com o futuro traçado em carreiras prestigiadas; os  vindos  do  interior,  com  o  olhar  ainda  assustado  pela vastidão da capital; e os que buscavam a universidade como porta  de  entrada  para  um  novo  mundo  de  ideias  e questionamentos. Todos  carregavam  o  peso  da  expectativa, da  concorrência  acirrada  e  da  ânsia  por  uma  vaga  na universidade que definisse o resto de suas vidas. 

Eles  se  conheceram  em  uma  destas  salas  de  aula,  um caldeirão de sonhos  e ansiedades. Ali,  os olhares de Rita  e Sérgio se cruzaram pela primeira vez. 

Rita, com seus olhos curiosos e a mente inquieta, estava em busca de uma vaga na área de Ciências Humanas e Sociais. 

Para ela, cada livro, cada debate sobre história ou sociologia 7 



Escolhas e Reencontros por Thiers Barros era um convite à reflexão, à compreensão das complexidades humanas  e  sociais.  Ela  absorvia  o  conhecimento  com  uma paixão  visível,  questionando,  analisando  e  formando  suas próprias opiniões com uma convicção precoce. 

Enquanto  isso,  do  outro  lado  da  sala,  Sérgio  era  a personificação  da  exatidão.  Seus  cálculos  e  fórmulas  eram um porto seguro, um domínio onde a lógica reinava soberana e  as  respostas  eram  (quase  sempre)  precisas.  Ele  resolvia problemas  com  uma  calma  impressionante,  um  contraste  à efervescência de Rita. 

Em  meio  a  essa  diversidade  de  futuros  e  paixões,  eles  se destacavam.  Não  apenas  por  suas  naturezas  tão complementares quanto  opostas, mas pela sutil atração que parecia preencher o espaço entre eles. A sala, antes apenas um microcosmo  de  sonhos  e  ansiedades,  agora  era  também  o palco para o início de uma conexão inesperada. 

